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RESUMO

O artigo tem o propósito de analisar o uso da tecnologia de informação nas indústrias moveleiras de pequeno porte, as mudanças e benefícios que está proporcionando.
O mundo está mais instável exigindo um ambiente competitivo com flexibilidade e velocidade. As mudanças organizacionais estão intimamente ligadas a mudanças capacitantes em termos tecnológicos: computação em rede, sistemas abertos e integrados e revolução industrial em termos de software. Esse movimento global de transformações organizacionais e tecnológicas pode ser visto como uma mudança de paradigma (TAPSCOTT & CASTON, 1995). O novo paradigma – paradigma de uma empresa de alto desempenho, integrada e ampliada[POZZEBON & FREITAS, 1996].

Diante dessa nova ordem mundial, para que essas empresas mantenham-se no mercado torna-se necessário uma reestruturação, visando aumentar sua capacidade/agilidade de resposta, além da adoção de ações/medidas, na busca de novas oportunidades de melhoria, e a implementação de tecnologias para o tratamento de informações, a informação, dentro desse novo contexto, exerce um papel fundamental no desempenho de qualquer empresa.

  
Foi realizado um levantamento  em vinte e seis indústrias no período de janeiro a abril, 2000. Os resultados indicam que as empresas visitadas são iniciantes no uso da tecnologia de informação, devido ao custo de se informatizar e a falta de informação.
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ABSTRACT

The article has the purpose of analyzing the degree of use of the technology of information in the industries moveleiras of small load, the changes and benefits that it is providing to the researched companies.  

The world is more unstable demanding a competitive atmosphere with flexibility and speed. The changes organizacionais is intimately tied up to changes capacitantes in technological terms: computation in net, open and integrated systems and industrial revolution in software terms. That global movement of transformations organizacionais and technological it can be seen as a paradigm change (TAPSCOTT & CASTON, 1995). THE new paradigm - paradigm of a company of high acting, integrated and enlarged - it demands new focuses organizacionais, as the work in teams of business, us which the information should flow with the largest flexibility and possible agility [FREITAS, 1996].  

Before that new world order, so that those companies stay in the market he/she becomes necessary a restructuring, seeking to increase its answer capacidade/agilidade, besides the ações/medidas adoption, in the search of new improvement opportunities, and the implementação of technologies for the treatment of information, because the information, inside of that new context, it exercises a fundamental paper in the acting of any company.  

  A rising was accomplished in seventeen industries in the period of January to April, 2000. The results indicate that the visited companies of the Pole of Votuporanga - SP is beginners in the use of the tecnolgia of information, due to the cost of computerizing and the lack of information. 
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Gestão Estratégica em Pequenas e Médias Empresas

 1. Introdução
Nos últimos 25 anos o mundo vem enfrentando a transição de uma economia industrial para uma economia de informação, e nas próximas décadas, a informação, mais do que a terra ou o capital, será a força motriz na criação de riqueza e prosperidade [MCGEE, 1994].

Com a popularização dos computadores e o desenvolvimento da microeletrônica, a palavra informação adquire um significado diferente que está invariavelmente associado à tecnologia, ao tempo e ao espaço. As noções de espaço e tempo se alteraram radicalmente, o tempo agora é tempo real e o distante vai tornando-se paulatinamente mais próximo [VALLE, 1996].


Segundo LASTRES [1999], os impactos econômicos e sociais esperados da atual ordem mundial em conformação são considerados como até mais importantes que aqueles gerados pela Revolução Industrial, particularmente nos seguintes aspectos:

· em termos de ideais, a Revolução da Informação repetirá os êxitos da Revolução Industrial. Só que, desta vez, parte do trabalho do cérebro, e não dos músculos, será transferido para as máquinas;

· a transferência para as máquinas de um novo tipo de funções cerebrais abstratas encontra-se no cerne da Revolução Informacional, tal transferência tem como conseqüência fundamental deslocar o trabalho humano da manipulação para o tratamento da informação.
Dentre as possibilidades prometidas na inauguração do novo padrão, destaca-se o fato que as informação e o conhecimento passaram a se constituir nos recursos básicos do crescimento econômico(em lugar dos tradicionais insumos energéticos e materiais) e também o fato de tais recursos(intangíveis) não serem esgotáveis (o consumo dos mesmo não os destrói), e seu descarte geralmente não  deixa vestígios físicos [LASTRES, 1999].

Diante dessa nova ordem mundial, para que uma empresa mantenha-se no mercado torna-se necessário uma atualização contínua, visando aumentar a integração entre os diversos setores da empresa, melhorando assim os canais de comunicação para a busca de novas oportunidades de melhoria de produtividade e competitividade, e a implementação de tecnologias para o tratamento da informação.

Se a tecnologia do começo da industrialização exigia homens sem pensamento próprio, como robôs, para realizar tarefas infinitamente repetitivas, a tecnologia do amanhã assume precisamente estas tarefas, deixando para os homens somente aquelas funções que exigem julgamento, habilidades interpessoais e imaginação [Toffler, 1996].

2. Mundança Organizacional

O mundo está mais instável exigindo um ambiente competitivo com flexibilidade e velocidade.

Quando se estuda as novas organizações,  há a percepção de estar referindo a um mundo em que as pessoas trabalham com seu cérebro em vez de usar as mãos, um mundo onde a inovação é mais importante que a produção em massa, um  mundo em que o capital “compra” novos conceitos ou meios para criá-los em vez de comprar máquinas [MARACY, 1999].

Trata-se de uma revolução que agrega  novas capacidades à inteligência humana e muda a forma de trabalho e da vida em conjunto. Informação e conhecimento passam a assumir papel ainda mais visível e estratégico na nova organização, baseando e alavancando as novas possibilidades de crescimento [GOMES et al LASTRES, 1999].


As empresas não podem mais jogar sozinhas, quem antes era competidor deverá começar a pensar em cooperar; o oportunismo individual deverá dar lugar aos interesses compartilhados e à reciprocidade [DOZ, 1999].


Estão sendo criadas as redes, que consistem em interações ou relacionamentos entre colaboradores interdependentes que cooperam para o atingimento de um objetivo. São montadas para compartilhar informações, reputação, contatos ou referências com base na confiança mútua; para agir de forma conjunta e coordenada, a fim de fortalecer a posição competitiva dos membros diante dos não-membros [DOZ, 1999].


As empresas da era da informação serão bem-sucedidas investindo e gerenciando seus ativos intelectuais. A especialização funcional tem que ser integrada a processos de negócios baseados no cliente. A produção em massa e os serviços e produtos padronizados devem ser substituídos pela oferta de produtos e serviços inovadores, com flexibilidade, eficácia e alta qualidade, que possam ser individualizados de acordo com segmentos de clientes-alvo. A inovação e a melhoria de produtos, serviços e processos nascerão da reciclagem dos funcionários, pelo uso de tecnologias de informações e de procedimentos organizacionais estrategicamente alinhados.


A tendência atual no contexto das organizações segundo TACHIZAWA [1997]é considerar fatores como os descritos a seguir, em sua configuração organizacional:

· reestruturação interna com redução de níveis hierárquicos;

· enfoque em mercado e clientes;

· busca de maior produtividade através de mudanças nos processos pro​dutivos;

· desburocratização dos processos;

· implementação da filosofia da gestão da qualidade total.

As mudanças organizacionais estão intimamente ligadas a mudanças capacitantes em termos tecnológicos: computação em rede, sistemas abertos e integrados e revolução industrial em termos de software. Esse movimento global de transformações organizacionais e tecnológicas pode ser visto como uma mudança de paradigma [TAPSCOTT & CASTON, 1995]. O novo paradigma – paradigma de uma empresa de alto desempenho, integrada e ampliada – exige novos enfoques organizacionais, como o trabalho em times de negócios, nos quais as informações devem fluir com a maior flexibilidade e agilidade possíveis [POZZEBON & FREITAS, 1996].


Ferreira, 1994 observa que a capacidade competitiva de uma empresa está intimamente relacionada à conjugação de gestão e informação tecnológica devido às crescentes exigências do mercado com relação a novos produtos e serviços de alto conteúdo tecnológico. Sendo assim, se as empresas de pequeno porte tornarem-se empresas integradas e utilizarem o conceito de ampliação de empresa no sentido de criarem alianças no tratamento de informações consequentemente elas se tornarão mais eficientes e competitivas.

3. Os problemas de gestão na empresa de pequeno porte

As empresas de pequeno porte representam hoje um dos mais vigorosos sustentáculos da economia brasileira, funcionando como um grande amortecedor de crises. Isso pode ser conferido sob dois aspectos: o social, pois oferecem 24,23% das oportunidades de empregos no país, e o econômico, através de sua participação com 26,96% na geração do produto nacional [IBGE/1985 apud SEBRAE, 1999].

Há uma sistemática perda de importância da indústria de móveis relativamente ao conjunto da indústria de transformação. No ano de 1970, a participação da indústria de móveis no total do valor adicionado pela indústria de transformação foi de 2,0%. Em 1980, esta participação havia declinado para 1,7% e, em 1990, para 1,1%. Esta perda de importância acentuou-se ao longo dos anos 80. Até o ano de 1980, a indústria de móveis acompanhou, apesar do ritmo menos acentuado, a tendência geral do crescimento industrial[RANGEL, 1993].

Porém, as empresas de pequeno porte enfrentam vários problemas, os quais têm preocupado, seriamente, as autoridades governamentais e pesquisadores de diversos países [BLANCO, 1997; CAVALCANTI et al., 1981; D’ERCOLE, 1998; FELISMINO, 1996], tais como:

· descapitalização;

· carência de tecnologia no parque industrial e escassez de recursos para readaptação;

· despreparo gerencial de boa parte dos empresários para enfrentar a concorrência internacional;

· falta de conhecimento, em muitos segmentos, dos custos reais de seus produtos industrializados;

· aspectos macroeconômicos desfavoráveis;

· alta taxa de mortandade. 

As novas exigências que se impõem às empresas de pequeno porte brasileiras, para manterem sua vantagem competitiva, são muitas. Entre as exigências pode-se citar [SANTOS, 1996]:

· a melhoria da qualificação da mão-de-obra;

· utilização dos recursos computacionais;

· necessidade de inovação;

· conhecimento de seu produto/serviço, seus clientes, seus fornecedores, seu mercado, seus concorrentes e seu ambiente social, político e econômico. 

Segundo pesquisa realizada pelo SEBRAE em micro e pequenas empresas, constatou-se vários problemas de ordem gerencial que são apresentados na Tabela 1.

Tabela 01 - Problemas de gerência na micro e pequena empresa

Percentual
Problemas

40%
Não utilizam planejamento de produção

50%
Não utilizam planejamento de vendas

45%
Não utilizam sistema de apuração de custos

47%
Não utilizam sistema de controle de estoque

85%
Não utilizam técnicas de marketing

80%
Não utilizam treinamento de recursos humanos

90%
Não utilizam recursos de tecnologia de informação

62%
Não utilizam sistema de avaliação de produtividade

68%


Não utilizam mecanismo de controle de qualidade

Fonte: SEBRAE, 1993

Desse modo, a coleta, o tratamento e a difusão de informações úteis são, nos dias de hoje, fatores determinantes para a competitividade das empresas de pequeno porte. 

No caso das empresas de pequeno porte brasileiras, fica evidente a necessidade de criação de uma cultura de planejamento estratégico a longo prazo e a utilização de novas tecnologias, principalmente a Tecnologia de Informação, como recurso estratégico. [POZZEBON, 1997; REINHARD, 1996; VALLE, 1996].

4. Tecnologia de informação na empresa de pequeno porte

Pela primeira vez na história empresarial, as empresas de menor porte podem competir com as grandes corporações, visto que a informação é um recurso disponível e de fácil acesso. A informação é capaz de possibilitar alternativas que vão além das tradicionais na elaboração da estratégia, e criar  oportunidades para novas estratégias [MCGEE, 1994].     

A Tecnologia de Informação auxilia as empresas a coletar informações, tratá-las, filtrá-las e difundi-la dentro da organização. A tecnologia de informação é composta dos seguintes elementos: hardware, software, redes de comunicação, workstation (CAD, CAM, CIM etc), robótica e os chips inteligentes[VALLE,1996], comunicação móvel e telecomunicações.

 A Tecnologia de Informação proporciona maior cooperação, flexibilidade e integração além de outras vantagens como: redução dos níveis hierárquicos; crescente delegação de responsabilidades; descentralização dos processos decisórios e de controle; valorização das equipes de trabalho composta por profissionais de diferentes funções e até mesmo profissionais espalhados geograficamente e uma maior integração dos negócios interempresas [VALLE, 1996].

As informações  produzidas e/ou disponibilizadas no país, não são utilizadas na maior parte das pequenas empresas, que compõem a chamada força social da economia [REIS apud, JANNUZZI & MONTALLI, 1999]. Desse modo, a coleta, o tratamento e a difusão de informações úteis  são, nos dias de hoje, considerados fatores determinantes para a competitividade das pequenas empresas. 

Segundo uma pesquisa realizada pela Mcon Consultoria Empresarial [SANTOS, 1998], abrangendo 150 empresas de pequeno porte, cerca de 90% das empresas  pesquisadas contam com computadores. Entretanto, a maioria dessas empresas não sentem efeitos positivos na informatização .

Tabela 02 - Opinião de algumas empresas sobre questões de informatização

Questões
Percentual

Não houve aumento nos lucros
31%

Se houve lucro foi pequeno
22%

Nada mudou no patamar de vendas
48%

Pouca melhoria
23%

O uso do computador não influencia na competitividade
21%

Proporciona ligeira melhora na competitividade
25%

Fonte: Mcon Consultoria Empresarial, 1998

Tais resultados demonstram que uma ferramenta tão poderosa como a tecnologia de informação ainda não está a serviço dos negócios nas empresas de pequeno porte. Segundo o autor da pesquisa, isso pode ser atribuído a uma questão de desvio de foco[POZZEBON, 1997; SANTOS, 1998].

Cabe frisar que a Tecnologia de Informação é apenas um elemento capacitador que fornece oportunidades a serem exploradas por aquelas empresas que buscam uma posição competitiva e sustentável, a sabedoria vem do processo 'artesanal' de associar essas informações inteligentemente[SAPIRO apud VALLE, 1996]. E esta sabedoria está nos gestores e não no software [WOOD, 1998].

Se uma pequena empresa pretende utilizar a Tecnologia de Informação de forma abrangente, ela deve analisar tanto os potenciais benefícios como os riscos e custos associados. Deve planejar sua implantação, pois cada pequena empresa apresenta um conjunto único de problemas a serem resolvidos e resultados esperados [LONGNECKER et al., 1997; SANTOS, 1998].

5. Estudo sobre o emprego da tecnologia de informação na empresa de pequeno porte

A pesquisa foi realizada no pólo moveleiro de Votuporanga, no período de janeiro a maio de 2000, e buscou levantar dados empíricos sobre a situação das empresas de pequeno porte em relação ao uso da tecnologia de informação. Entende-se por empresa de pequeno porte as empresas industriais entre 20 e 150 funcionários. Esta é uma interpretação expandida e livre da classificação tradicional do IBGE utilizada pelo setor moveleiro.

Foram visitadas 26 empresas com número de funcionários entre 10 e 148 do ramo moveleiro, de Votuporanga, representando 35.6% das empresas desse porte. 

Tabela 03 - Quanto a aquisição de algumas tecnologias de informação:

Questões
Sim
Não

Microcomputador
92.3%
7.7%

Rede
71.0%
29.0%

Acesso a Internet
54.2%
45.8%

Site na Internet
12.5%
87.5%

Email
50.0%
50.0%

Preocupação na integração com os clientes pela Internet
57.7%
42.3%

Intranet
4.2%
95.8%

Equipe própria
4.2%
95.8%

Houve resistência na implantação
4.2%
95.8%

Recebimento de treinamento
58.3%
41.7%

Satisfação com os serviços prestados
70.8%
29.2%

Acompanha avanços
58.3%
41.7%

Tabela 04 - Quanto aos softwares de escritório utilizados

Sistema operacional
Dos/Windows 95 e/ou 98             

54.2%
Windows 95

             20.8%
Windows 98

             20.8%
DOS

             4.2%

Editor de texto
Word 97

                83.3%
WordStar

               4.2%
Word 97  e WordStar

8.3%
Não Possui

             4.2%

Editor de planilhas
Excel 97

               70.8%
Lotus 1-2-3

               8.3%
Excel97 e Lotus1-2-3

16.7%
Outros

             4.2%

Sistema operacional de rede
Netware 

17.6%
Windows NT

41.2%
Lantastic

5.9%
Outro

35.3%

Tabela 05 - Quanto aos entrevistados

Apenas em uma empresa visitada o entrevistado pertencia ao setor de informática, a maioria pertencia a algum setor administrativo da empresa.
Entendem apenas dos sistema que utilizam

          33.3%
Possui nível técnico em informática

4.2%
Possui graduação em informática

4.2%
Fez cursos em escolas de informática

             33.3%
Possui nível técnico e fez cursos na área

8.3%
Possui cursos e conhecimento dos software em uso

12.5%
Aprendeu por  outros caminhos

          4.2%

Tabela 06 - Bases de atualização

Agilidade na aquisição de informações   

70.8%
Tentativa de acompanhar a modernização

                 25.0%
Evitar contratação 

                12.5%
Diminuir retrabalho 

                16.7%
Disputa pelo mercado

20.8%
Outras

8.3%

Tabela 07 - Mudanças ocasionadas pela implantação da Tecnologia de Informação

Melhora no rendimento do trabalho

75.0%
Melhor comunicação

33.3%
Não notaram mudanças

8.3%
Novas contratações

8.3%
Criação de um departamento

4.2%
Facilitou o trabalho

4.2%
Nasceu informatizada

4.2%

Tabela 08 - Comportamento do responsável quando ocorre mudanças na empresa

Acontecem poucas mudanças

46.0%
Não atualiza o sistema

4.2%
Toma conhecimento mas não atualiza

25.0%
Raramente atualiza

4.2%
Não responderam

16.7%
Outros comportamentos

12.5%

Tabela 09 - Problemas encontrados após a informatização

Não tiveram problemas

37.5%
Travamento de máquinas

25.0%
Desconhecimento do sistema

20.8%
Falta de funcionários qualificados

8.3%
Dificuldade de aproveitamento

20.8%
Outros

37.5%

6. Considerações finais

Até pouco tempo atrás, as empresas de pequeno porte não enxergavam a tecnologia de informação como um diferencial, porém, esse cenário está se modificando, com o aumento da competitividade, a esperança é de que a aquisição de modernas tecnologias para tratamento de informação aumente a agilidade e a flexibilidade significativamente, além do aumento da qualidade de seus produtos. 

De acordo com os dados levantados em pesquisas, foi observado que todas as empresas envolvidas possuem hardwares modernos, porém o software muitas vezes é deixado para segundo plano.

Todas as empresas entrevistadas obtiveram benefícios com o uso da tecnologia de informação, foi notada uma melhora na obtenção de informações sobre clientes e fornecedores, rapidez nos cálculos, o processo de produção ficou mais ágil, além da quantidade de papéis ter diminuído.

 As empresas entrevistadas estão percebendo que é preciso primeiramente se reestruturar internamente para depois implantar a tecnologia de informação. Este talvez seja o maior entrave para o avanço da informática devido às barreiras encontradas durante a mudança na cultura existente dentro da organização. Apesar da reestruturação, a aquisição dessa tecnologia não está sendo feita de  forma planejada, muitas vezes pela falta de profissionais qualificados ou que entendam a importância dessa tecnologia, ocasionado um subaproveitamento dos recursos adquiridos e justamente por estas deficiências é que muitas empresas não estão encontrando benefícios com o uso da tecnologia de informação.

Os resultados da pesquisa mostram que para uma melhor utilização da tecnologia de informação na empresa de pequeno porte é importante a realização de um planejamento de implantação e, principalmente, da empresa estar preparada para recebê-la. Uma boa forma para que esse planejamento seja bem-sucedido, deve-se seguir uma abordagem dividida em etapas ordenadas [GATES, 1998; LONGENECKER et el., 1997; ZIMMERER, 1994]:

· a empresa tem que aprender sobre informatização;

· contratar pessoas especializadas;

· analisar o sistema manual da empresa;

· identificar os processos a serem informatizados;

· definir as expectativas para a informatização;

· comparar custos e benefícios;

· estabelecer um cronograma;

· preparar os funcionários para a informatização;

· definir e adquirir os softwares necessários, depois deve-se comprar o hardware;

Pensar em roteiros simples e coerentes à realidade da empresa de pequeno porte pode ser uma ajuda importante para o melhor uso dos recursos da tecnologia de informação e de sua competitividade.
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